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RESENHA 

Baseado na monografia homônima do mesmo autor, este artigo realiza a análise da 
mobilidade quando se refere a grandes eventos, tanto esportivos e quanto culturais, usando 
como referência a cidade de Belo Horizonte e o estádio Mineirão, buscando verificar como a 
presente realidade do transporte por ônibus se comporta quando submetido a demandas 
esporádicas provocadas por estes eventos. Além disso, procura conhecer o perfil daqueles 
que vão ao estádio para jogos de futebol e shows, permitindo ver assim, como ele se 
encaixa nos meios de deslocamento disponíveis.  
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INTRODUÇÃO 

O transporte coletivo tem se tornado uma das peças chave para a mobilidade urbana. Com 
isso, a área de transportes tem ganhado cada vez mais atenção tanto dentro das áreas 
acadêmicas quanto nas relações econômicas das sociedades. Os constantes desafios 
causados pela rotina do dia-a-dia não impedem a busca de novas soluções. 

A operação de transporte é regulada por uma relação de equilíbrio entre a demanda e a 
oferta. A todo o momento, este equilíbrio é afetado por sazonalidades, necessitando assim a 
adequada intervenção, evitando prejudicar tanto a demanda cativa quanto à demanda 
anormal por ela provocada. 

Dentro da realidade brasileira, o tipo de veículo que mais se destaca na matriz do transporte 
público coletivo, é o ônibus. De acordo com a Associação Nacional das Empresas de 
Transportes Urbanos (NTU) (2018), ele é responsável por 86% dos deslocamentos urbanos 
em transportes públicos nas cidades do país. A Confederação Nacional de Transportes 
(2017) reafirma essa importância, mostrando que 45,2% das pessoas utilizam o ônibus em 
seus deslocamentos. 

Outro sinal da importância do modo ônibus na matriz do transporte urbano brasileiro foi que, 
com a realização de eventos de importância mundial, vários projetos de mobilidade urbana 
foram desenvolvidos, receberam investimentos e/ou foram implantados, visando tanto às 
demandas já existentes quanto às demandas extraordinárias. 

Diante da importância desse modo, aliado à queda no número de passageiros transportados 
e ao aumento dos custos operacionais, a engenharia de transportes é chamada a buscar 
novas soluções dentro do atual cenário de operação dos transportes públicos. As novas 
soluções são apoiadas tanto no conhecimento teórico quando na experiência daqueles que 
vivenciam as ocorrências, sejam eles das empresas operadoras ou dos órgãos gestores. 

Almejando contribuição à área e ao tema, objetiva-se com este trabalho a análise da 
mobilidade quando se refere a grandes eventos, como eventos esportivos e shows, por 
exemplo, usando como referência a cidade de Belo Horizonte e o estádio Governador 
Magalhães Pinto, o Mineirão, permitindo assim a aplicação dos diversos conceitos teóricos e 
práticos da área de Transportes e de toda a sua multidisciplinaridade. A pergunta norteadora 
dessa pesquisa foi “é possível atender a demanda gerada por grandes eventos, utilizando a 
atual infraestrutura de transportes e o atual contexto de operação da cidade de Belo 
Horizonte?”. 
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DIAGNÓSTICO, PROPOSIÇÕES E RESULTADOS. 

A cidade de Belo Horizonte é uma das capitais que vem se destacando no cenário nacional 
na realização de grandes eventos. A cidade, nos últimos anos, tem participado de vários 
eventos esportivos, como a Copa das Confederações FIFA 2013, a Copa do Mundo FIFA 
2014, as Olimpíadas Rio 2016 e a Copa América 2019. Além do destaque esportivo, a 
capital mineira tem sido palco das principais atrações musicais que passaram recentemente 
pelo Brasil, como: Elton John, Paul McCartney, Ozzy Ozbourne, Aerosmith e Iron Maiden.  

Ainda no campo cultural, a cidade chama a atenção pelo Carnaval de Rua, que 
sucessivamente, vem apresentando grande aceitação do público e aumento crescente dos 
participantes, se apresentando no cenário nacional como segundo melhor Carnaval de rua 
do país. Belo Horizonte ainda chama a atenção pela sua gastronomia, sendo considerada a 
capital mundial dos botecos, com uma proporção de 28 bares a cada quilômetro quadrado 
da cidade (PBH, 2017). 

No setor de transportes, Belo Horizonte hoje conta com um sistema Bus Rapid Transit. O 
MOVE, nome do sistema implantado, opera desde abril de 2014. Os seus dois corredores 
estruturais existentes, Antônio Carlos e Cristiano Machado, receberam pela avaliação do 
Instituto de Políticas de Transporte e Desenvolvimento (ITDP), as classificações Ouro e 
Prata pela operação, respectivamente, transportando ao todo 480 mil passageiros/dia. 

Atualmente, o sistema de transporte por ônibus em Belo Horizonte é responsável por 
transportar, aproximadamente, 26 milhões de passageiros por mês, tendo uma frota de 
2.858 veículos que realizam mensalmente 683 mil viagens por mês. Ao todo o sistema 
possui 296 linhas com um índice de passageiro por quilometro (IPK) igual a 2,36 pass/km 
(BHTRANS, 2019).  

A relação entre o transporte público e os grandes eventos vem desde a inauguração do 
Mineirão, o principal estádio da cidade, em 1965, quando ônibus especiais eram colocados 
à disposição dos torcedores para irem ao estádio. Mesmo com toda a evolução do 
transporte de Belo Horizonte, hoje em dia, ainda são realizadas operações específicas para 
os eventos que acontecem no estádio, desde partidas de futebol até shows musicais. Hoje a 
operação especial é a cargo da linha MOVE 55, que parte da estação de transferência Rio 
de Janeiro, na área Central, com destino ao estádio Mineirão, utilizando o corredor do 
MOVE na Avenida Presidente Antônio Carlos. 

A partir disso, decidiu-se realizar um estudo de como é o deslocamento para estes eventos. 
Inicialmente, foi estabelecida uma área de estudo, compreendida pela área de entorno do 
estádio, que neste estudo, é o perímetro definido com base nas distâncias máximas de 
caminhamento, estabelecidas no contrato de operação do transporte coletivo, e nas 
operações anteriores já realizadas. Segundo o contrato de transporte coletivo, a distância 
máxima, no plano, para acesso ao serviço de ônibus deve ser de 600 metros. Também 
foram consideradas as estações de transferência MOVE UFMG e Mineirão, distantes a 1,8 e 
1,7 quilômetros do estádio, respectivamente. A área de estudo pode ser vista na Figura 1. 

Definida esta área, partiu-se para análise do comportamento da atual rede de transportes no 
entorno do Mineirão. Foram levantadas as linhas de transporte coletivo que passam na área 
estudada. Com base nesta informação e com o auxílio dos sistemas de monitoramento de 
operação disponíveis à BHTRANS, foi apurada a quantidade de passageiros e de viagens 
realizadas. Além disto, em alguns casos, foi verificada a existência de ocorrências de 
trânsito que podem ter influenciado na operação. 

Para melhor análise, estabeleceu-se uma divisão quanto ao tipo de serviço disponível, 
dividindo-se nos serviços prestados pelo MOVE e pelo sistema convencional de ônibus. 
Além disso, na separação adotada, o MOVE foi subdividido nas linhas regulares e na linha 
especial 55, supracitada. 

Com isso, obteve-se que a rede de transporte por ônibus no entorno do Mineirão é 
composta por 14 linhas regulares, 2 linhas suplementares e 1 linha especial. As 



características das principais linhas e suas respectivas programações de operação podem 
ser consultadas no Quadro 1. Alerta-se que os nomes das linhas e sua tipificação seguem 
as informações contidas nos respectivos quadros de referência operacional das linhas. 

 

Figura 1 – Mapa com a área estudada por este trabalho. 

Fonte: Google Maps, 2018, editado pelo autor. 

Quadro 1 – As  principais linhas que operam no entorno do Mineirão e suas 
informações operacionais 

Linha Nome 
Tipificação da 

linha 
Tarifa 

Operação 

Dia útil Sábado Domingo 

64 Est. Venda Nova/ Assembleia - Via Carlos Luz MOVE Troncal R$ 4,50 S S S 

67 Est. Vilarinho/Santo Agostinho - Via Carlos Luz MOVE Troncal R$ 4,50 S S N 

503 Est. São Gabriel/Aparecida/ Santa Rosa 
Convencional 
Alimentadora 

R$ 3,15 S S S 

504 Est. São Gabriel/Santa Rosa/ Aparecida 
Convencional 
Alimentadora 

R$ 3,15 S S S 

506 Est. Ponto São José/Av. Antônio Carlos 
Convencional 
Alimentadora 

R$ 3,15 S N N 

5106 Bandeirantes/BH Shopping MOVE Diametral R$ 4,50 S S S 

5401 São Luís/Dom Cabral MOVE Diametral R$ 4,50 S S S 

S53 Confisco/Ouro Minas Suplementar R$ 4,50 S S S 

S54 Dom Bosco/Shopping Del Rey Suplementar R$ 4,50 S S S 

Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 

A análise foi realizada utilizando as respectivas movimentações de passageiros das linhas 
monitoradas, além da quantidade de viagens realizadas. Com isso pretendeu-se verificar o 
impacto do público dos eventos do estádio. Utilizou-se como data de referência, dias de 
jogos de futebol, comparando-os com os respectivos dias típicos, sem a ocorrência destes 
eventos. Nos casos das datas de shows que foram avaliadas, a comparação será feita 
exclusivamente com as linhas regulares, utilizando o público estimado para o evento. 

Para shows, utilizou-se os dados de público dos seguintes eventos: 

 Ozzy Osbourne (18 de maio de 2018, com público de 20.000 pessoas); 

 Festeja Brasil (8 de setembro de 2018, com público de 60.000 pessoas); 

 Roger Waters (21 de outubro de 2018, com público de 50.000 pessoas). 

Para fins de comparação, utilizaram-se como referência os seguintes dias sem registro de 
eventos no estádio (os dados estão presentes na Tabela 2): 



 Dia útil típico, a média dos dias 10, 11, 12, 13 e 14 de setembro de 2018; 

 Sábado típico, o dia 15 de setembro de 2018; 

 Domingo típico, o dia 26 de agosto de 2018. 

Tabela 1 – Jogos ocorridos no ano de 2018 utilizado na análise, classificados em 
ordem cronológica.  

Data 
Dia da 

semana 
Hora 

Time 
mandante 

Time 
visitante 

Competição 
Público 
presente 

Ticket 
médio 

08/04/2018 Domingo 16h00min Cruzeiro Atlético-MG Mineiro 2018 49.906 R$ 35,94 

15/08/2018 Quarta-feira 19h30min Cruzeiro Santos Copa do Brasil 49.513 R$ 32,95 

19/08/2018 Domingo 16h00min Cruzeiro Bahia Brasileirão Série A 24.891 R$ 15,90 

25/08/2018 Sábado 21h00min Cruzeiro Fluminense Brasileirão Série A 14.449 R$ 13,85 

29/08/2018 Quarta-feira 21h45min Cruzeiro Flamengo Brasileirão Série A 52.076 R$ 63,43 

02/09/2018 Domingo 19h00min Cruzeiro Internacional Brasileirão Série A 16.247 R$ 17,60 

16/09/2018 Domingo 16h00min Cruzeiro Atlético-MG Brasileirão Série A 24.999 R$ 47,47 

26/09/2018 Quarta-feira 21h45min Cruzeiro Palmeiras Copa do Brasil 44.681 R$ 56,06 

24/10/2018 Quarta-feira 19h30min Cruzeiro Ceará Brasileirão Série A 30.814 R$ 16,92 

27/10/2018 Sábado 21h00min Cruzeiro Paraná Brasileirão Série A 18.783 R$ 16,43 

14/11/2018 Quarta-feira 21h45min Cruzeiro Corinthians Brasileirão Série A 15.520 R$ 15,48 

25/11/2018 Domingo 17h00min Cruzeiro Flamengo Brasileirão Série A 27.616 R$ 19,87 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

Tabela 2 – Número de passageiros pagantes utilizados como referência. 

Linha Dia útil Sábado Domingo 

64 7.110 3.022 3.395 

67 4.451 2.249 - 

503 2.228 1.056 577 

504 2.766 1.593 954 

506 1.758 - - 

5106 10.196 4.765 3.132 

5401 5.182 2.088 1.049 

S53 6.545 3.063 1.397 

S54 7.127 3.707 1.603 

ET Mineirão 3.035 1.322 802 

ET UFMG 5.897 1.999 701 

Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 

Como se pode ver, foram adicionados nas comparações, como dados importantes para a 
análise, os dados de público presente e pagante de todos os jogos realizados no ano de 
2018, no estádio. Além dos dados de público, obteve-se também a renda obtida no jogo 
para estimativa do custo do ingresso médio. Isto permitiu uma análise superficial do impacto 
dele sobre o público que foi ao estádio. Tais dados foram obtidos a partir dos borderôs das 
partidas. 

No caso do MOVE, relativo às linhas regulares, seguiu-se metodologia similar quanto à 
apuração das viagens. Já quanto ao carregamento dos veículos, utilizaram-se duas ações 
diferentes. Para as linhas que possuem pontos de embarque e desembarque na área 
selecionada, adequou-se a proposta realizada para o sistema convencional. Já para as 
linhas que atendem as estações UFMG e Mineirão, será utilizada a movimentação de 
passageiros que embarcam nas referidas estações. 

Para as linhas regulares do MOVE e do sistema convencional, foi possível apurar que, em 
dias úteis, as principais linhas impactadas são as linhas 64, 67 e 5106, com variações entre 
2 e 5% na média da variação da quantidade de passageiros transportados. Aos sábados, foi 
detectado um reflexo maior nas linhas 503, 67 e 5106, com variações entre 8 e 15% na 
mesma variável apurada. As maiores variações são apresentadas aos domingos e feriados, 



quando as variações de quase todas as linhas em operação ficam entre 13 e 27%. Tal 
situação pode ser explicada pela menor oferta de transporte coletivo no comparado aos dias 
úteis. 

Quanto às estações de transferência Mineirão e UFMG, segundo os dados provenientes da 
bilhetagem eletrônica, as mesmas apresentaram aumento na demanda de passageiros em 
90% dos dias analisados, sendo que a estação Mineirão obteve um melhor desempenho em 
relação à estação UFMG. Parte desse aumento acontece graças à extensão do horário de 
operação das estações quando há eventos no Mineirão, já que usualmente, as estações de 
transferência do sistema Move encerram suas operações por volta das 01h00min da manhã, 
fazendo com que os ônibus passem a trafegar fora da pista exclusiva para ônibus, 
atendendo aos pontos de embarque e desembarque convencional. 

Analisadas as linhas regulares do sistema, passou-se a verificar o desempenho da linha 
especial 55, utilizando um levantamento via CFTV do seu ponto de partida, para a operação 
de ida. Para a operação de volta, foram utilizados dados do sistema de bilhetagem 
eletrônica, assim como nos outros casos. Adotou-se a premissa de que o baixo número de 
passageiros que embarcam nas estações de transferência SENAI, São Francisco e UFMG 
não causaram impactos à lotação do veículo e, sucessivamente, ao dimensionamento da 
linha. 

O primeiro ponto de atenção foram os critérios de operação da linha 55. A operação da linha 
55 ocorre conforme a disponibilidade da frota e ao tipo de evento. Além disso, são 
condicionantes para o serviço: 

 A linha somente opera quando ocorrem jogos, não havendo operação quando o 
evento se trata de um show; 

 Não há operação quando o jogo é entre Cruzeiro e Atlético-MG, por não haver 
garantias de segurança e preservação das condições dos veículos; 

 Por indisponibilidade de frota, caso o jogo ou o início da operação (3 horas antes) 
contemplem o horário de pico do transporte coletivo. 

A operação durante todo o acompanhamento foi fixa, ou seja, em todos os dias, a linha 
operou com 8 veículos, sendo 6 ônibus padron e 2 ônibus articulados. Mesmo com uma 
frota fixa, a linha apresentou diversos valores de carregamento e um número médio de 16 
viagens, sendo 8 de ida ao estádio e 8 no sentido oposto. 

De posse dos dados, observou-se que a linha 55 transporta, em média, 2,0% do público 
presente em jogos no Mineirão. Além disso, a frota é pouco reutilizada, ou seja, raros são os 
episódios em que algum veículo realiza uma segunda viagem por sentido, principalmente 
durante a saída do jogo, encerrando assim a operação rapidamente. Além disso, foi possível 
perceber que a pouca demanda de usuários, causa a subjetividade na operação, impedindo 
melhores resultados. 

Posterior ao levantamento da operação partiu-se para o conhecimento do perfil do 
espectador e seus deslocamentos, optando-se pela realização de uma pesquisa, divulgada 
via internet, utilizando formulários eletrônicos. A pesquisa intitulada “Por que não ir de 
ônibus para o Mineirão?”, focou em querer conhecer melhor o torcedor e como ele se 
desloca para assistir ao jogo do seu time, sob a necessidade e o objetivo deste trabalho, 
que é propor melhorias no deslocamento para o Mineirão. Além de dados básicos como o 
sexo, a idade, renda, localidade, com qual finalidade o espectador já foi ao Mineirão, com 
qual o meio mais comum de deslocamento, o formulário permitiu ao torcedor demonstrar por 
quais motivos ele usa o ônibus e como ele usa, assim como os motivos adversos a não 
utilizar o ônibus como meio de transporte para o Mineirão. 

A pesquisa quantitativa direta, respondida por 458 pessoas, apontou que o perfil mais 
comum é de homens, com idade entre 20 e 29 anos, possuem renda de até 2 salários 
mínimos, residentes de Belo Horizonte, que torcem pelo Cruzeiro e que, na maioria das 
vezes, desloca-se para o Mineirão utilizando carro. A pesquisa reafirmou a versatilidade do 



estádio, já que a maior parte dos usuários participantes responderam que vão ao estádio 
tanto para assistir a jogos ou outros eventos esportivos quanto para shows. 

Quanto ao modo de deslocamento mais comum, a pesquisa apontou que 48,7% dos 
usuários do estádio vão de carro, seguido pelo ônibus e pelos aplicativos de transporte, 
como Uber, Cabify e 99Pop, atualmente presentes na cidade. Modos como moto, fretado e 
bicicleta apresentaram resultados menores do que 1%, não sendo assim apresentados no 
Gráfico 1. 

Gráfico 1 – Distribuição dos torcedores segundo o meio mais comum de 
deslocamento. 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor, 2019. 

Dentre as 458 respostas, 92 responderam que utilizam com mais frequência o ônibus como 
meio de chegar até o estádio. Para estas pessoas, o principal motivo da escolha é o fato de 
o usuário não querer se preocupar com o trânsito e/ou estacionamento. Seguidamente, 
motivos como “É minha única forma de deslocamento”, “Facilidade de acesso ao transporte” 
e “Bebo e não dirijo” também mostraram significativa participação nas respostas. A pesquisa 
apontou que o MOVE é a modalidade de ônibus preferida pelos usuários de transporte 
coletivo para o Mineirão. Outro dado importante é que o dinheiro é o meio de pagamento 
mais utilizado nas viagens para o Mineirão. 

Já quanto aos que não utilizam o ônibus, 56% delas informaram que já realizaram o uso do 
ônibus para ir ao estádio. Isso demonstra a existência de experiências que tenham marcado 
negativamente o usuário. Dentro disso, motivos como “Distância e/tempo de deslocamento”, 
“Insegurança”, “Superlotação”, se destacaram nas respostas dos pesquisados. 

Além das perguntas realizadas, o pesquisado teve a oportunidade para deixar críticas, 
comentários, sugestões e até experiências sobre ir de ônibus para o Mineirão. Com base 
nas respostas apresentadas e após a realização de tratamento ortográfico das palavras, 
obteve-se uma nuvem de palavras (Figura 2). 

Com base nos dados obtidos e na análise dos perfis dos espectadores, observa-se que 
existem oportunidades para melhoria do transporte por ônibus. Essa melhoria deve se 
basear nas facilidades de acesso, principalmente com o Move próximo ao estádio, visando à 
redução do tempo de deslocamento e dos custos. Algumas sugestões serão apontadas 
neste trabalho, como a alteração de alguns itinerários, a criação de novos atendimentos e a 
melhoria de horários de atendimento. 



 

Figura 2 – Nuvem de palavras formada pelas respostas do campo "Palavra aberta”. 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor, 2019. 

A primeira sugestão proposta é a criação de planos de transportes conforme a demanda dos 
eventos e também a tipo de evento. Em análise ao público presente dos eventos 
pesquisados e considerando que a capacidade máxima do estádio é de aproximadamente 
62 mil pessoas e de sua esplanada de aproximadamente 65 mil espectadores, é possível, 
por exemplo, a definição dos seguintes planos: 

 Plano A para públicos até 20 mil espectadores; 

 Plano B para públicos entre 20 e 40 mil espectadores; 

 Plano C para públicos acima de 40 mil espectadores; 

 Plano D para clássicos; 

A definição de planos ajuda no correto dimensionamento da operação evitando assim a 
ociosidade do serviço. Vale destacar que na criação destes planos, ser sempre necessária a 
criação de plano específico para clássicos, por questões de segurança. Além disso, 
ressalta-se que são necessários maiores estudos para definição dos planos. 

Outra sugestão foi quando à criação de atendimento para redução do tempo de viagem dos 
usuários. Litman e TCRP apontam que a cada transferência, o usuário é penalizado com 
uma perda local de tempo e até um relativo desconforto aguardando a continuidade de 
viagem (LITMAN; TCRP apud MIRANDA, 2017). Essa penalização é diretamente 
relacionada à distância do estádio e a quantidade de integrações que o usuário realiza. As 
viagens de atendimento podem ocorrer por ou alteração das viagens já existentes ou por 
acréscimo de novas viagens, principalmente em caso de atendimento após o término da 
operação da linha, por exemplo, conforme a necessidade (planos de transportes), gerando 
pouco impacto ao usuário “cativo” da linha. 

A terceira sugestão seria baseada na alteração de itinerários já existentes. Esta sugestão é 
voltada, principalmente, para a linha especial 55. Com base nos aumentos de demanda 
detectados na linha 5106, a alternativa ao atual itinerário seria trocar a origem da linha, que 
hoje se faz no Centro, para a região da Savassi, localizada ao sul do hipercentro de Belo 
Horizonte. A alteração não demandaria alteração na frota, podendo ser executada sem 
prejuízo ao dimensionamento da linha. Ainda sobre a linha 55, observa-se a necessidade da 
extensão dos serviços também para atendimento a shows realizados no estádio, prática 
ainda não adotada. 

A quarta sugestão é baseada nas reclamações dos participantes da pesquisa que 
apontaram para a falta de viagens após o término das partidas, principalmente quando 



realizadas em dias úteis e no período noturno. Basicamente, quando realizado em dias 
úteis, os jogos, habitualmente, iniciam-se entre 19h e 21h45min. Somando ao horário de 
início, os tempos de jogo e o tempo de intervalo, tem-se o término entre 20h45min e 
23h30min. Nesta última faixa horária, diversas linhas já entram em horário noturno, 
dificultando o retorno do usuário para a sua origem. A inadequação do atendimento pode 
levar ao aumento do deslocamento, do número de baldeações, e principalmente do custo ao 
passageiro. Diante destes incômodos, os usuários tendem a optar pela mudança do modo 
de transporte ou até mesmo deixam de comparecer aos eventos. A redução dos atuais 
headways, bem como a criação de atendimentos especiais para os horários de saída dos 
jogos são ações que trariam mais conforto ao deslocamento dos usuários. 

Relacionado a isso, sugere-se que a ampliação do horário de linhas que possuem viagens 
parciais pode contribuir com o bom atendimento do sistema. Um caso destes é o da linha 
64, que atualmente possui uma sublinha que realiza viagem parcial, atende ao estádio e 
cujo itinerário e tempo de viagem são 20% e 25% menores, respectivamente. Ações como 
esta contribuem tanto para a operação da linha principal quanto para a operação do 
sistema, dando melhor nível de serviço também ao usuário típico. 

Além destas sugestões, aponta-se também a necessidade de intensificação do marketing 
relativo aos serviços prestados, principalmente em parcerias entre o órgão gestor e os 
clubes ou organizadores dos eventos. Outra oportunidade de melhoria visualizada é na 
necessidade de redução da utilização do dinheiro como forma de pagamento. A adoção de 
venda de cartões eletrônicos especiais, da modalidade ida e volta ou a venda antecipada de 
bilhetes e cargas se apresentam com medidas eficazes para a solução deste problema, 
como citado por Abreu (2015), em operação semelhante em Belo Horizonte, realizada 
durante a Copa do Mundo. 

CONCLUSÕES 

Com a base nos resultados apresentados, pode se dizer que são necessárias mudanças no 
serviço de transporte por ônibus que atende ao estádio Mineirão, a fim de reconquistar, 
mesmo que minimamente, os usuários. O entendimento de que o usuário do transporte 
coletivo é apenas uma obrigação contratual e não um cliente a ser cativado pela oferta de 
comodidade e qualidade é arcaico e afeta negativamente o processo evolutivo e de melhoria 
contínua do serviço. 

No caso abordado neste trabalho, várias questões, ao longo dos anos, afetaram a utilização 
do transporte coletivo. Nestas questões tem-se desde a promoção de medidas que 
favorecem o uso do veículo privado, quanto à ausência de medidas que inibissem a 
criminalidade, um dos principais itens apontados pelos entrevistados. Pensando nisso, 
procurou-se apresentar propostas que sejam de fácil e rápida aplicação e implantação, com 
possíveis benefícios até para os usuários típicos do transporte. Para alguns outros desafios, 
a resposta depende ainda de fatores político-econômicos e ações integradas entre as 
instituições envolvidas. 

Destaca-se que a cidade possui potencial para a realização de grandes eventos, porém, 
ainda sim, ações de intercâmbio com outros municípios são importantes, tanto na área de 
transportes quanto na área de trânsito, na natureza correlata. Essas ações de intercâmbio 
se apresentam como oportunidades para novos conhecimentos e para o aprimoramento de 
tecnologias. Nesta linha de raciocínio, a cidade e seus habitantes somente tendem a 
ganhar, em um claro efeito dominó, já que quando se fazem bons eventos, estes atraem 
outros similares e, sucessivamente, podem aumentar a arrecadação do município, que 
finalmente podem ser revertidos aos seus munícipes em um futuro. 

Esse trabalho se apresenta como parte integrante desta vasta área de conhecimento, 
permitindo assim a melhoria continua dos métodos e resultados aqui apresentados. 
Ressalta-se a necessidade da continuidade destes estudos com o intuito tanto para melhor 
análise do transporte, quanto para aprofundamento nos desejos dos espectadores. Ainda 



sim, é esperado que este trabalho possa contribuir na melhoria das atuais operações que 
são realizadas durante jogos e shows. 
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